
Proposta de 
acompanhamento 
da aprendizagem

Avaliação de história: 3º bimestre
Nome do(a) aluno(a): ____________________________________________________________________

Turma: _____________________________________________________ Data: _________________

1. Leia um trecho da carta de Pero Vaz de Caminha, em que se relata o primeiro contato

entre os viajantes portugueses e indígenas que habitavam a costa do litoral brasileiro

em 1500. 

[...]

E  estando  Afonso  Lopes,  nosso  piloto,  em  um  daqueles  navios

pequenos, por mandado do Capitão, por ser homem vivo e destro para

isso, meteu-se logo no  esquife a sondar o porto dentro; e tomou dois

daqueles homens da terra,  mancebos e de bons corpos,  que estavam

numa almadia [...]. Trouxe-os logo, já de noite, ao Capitão, em cuja nau

foram recebidos com muito prazer e festa.

[...] 

[...]  Entraram.  Mas  não  fizeram  sinal  de  cortesia,  nem  de  falar  ao

Capitão nem a ninguém. Porém um deles pôs olho no colar do Capitão,

e começou de acenar com a mão para a terra e depois para o colar,

como  que  nos  dizendo  que  ali  havia  ouro.  Também  olhou  para  um

castiçal de prata e assim mesmo acenava para a terra e novamente

para o castiçal como se lá também houvesse prata.

Mostraram-lhes  um  papagaio  pardo  que  o  Capitão  traz  consigo;

tomaram-no logo na mão e acenaram para a terra, como quem diz que 

os havia ali. Mostraram-lhes um carneiro: não fizeram caso. 

Mostraram-lhes  uma  galinha,  quase  tiveram  medo  dela:  não  lhe

queriam pôr a mão; e depois a tomaram como que espantados.
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Deram-lhes ali de comer: pão e peixe cozido, confeitos, fartéis, mel e

figos passados. Não quiseram comer quase nada daquilo; e, se alguma

coisa provaram, logo a lançaram fora.

[...]

Viu  um  deles  umas  contas  de  rosário,  brancas;  acenou  que  lhas

dessem, folgou muito com elas, e lançou-as ao pescoço. Depois tirou-as

e enrolou-as no braço e acenava para a terra e de novo para as contas e

para o colar do Capitão, como dizendo que dariam ouro por aquilo.

Isto tomávamos nós assim por assim o desejarmos. Mas se ele queria

dizer que levaria as contas e mais o colar,  isto não o queríamos nós

entender, porque não lho havíamos de dar. E depois tornou as contas a

quem lhas dera.

[...]

CAMINHA, Pero Vaz de. A Carta de Pero Vaz de Caminha. Ministério da Cultura. Fundação Biblioteca Nacional,
Rio de Janeiro. Disponível em: <http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/Livros_eletronicos/carta.pdf>. Acesso em: 11 out.

2018. 

Glossário

Almadia: embarcação estreita e longa.

Esquife: pequena embarcação.

Folgar: divertir-se.

  Com base na leitura do texto, é possível dizer que o primeiro contato entre indígenas e

portugueses no continente americano foi:  

a) cordial e com perfeito nível de compreensão entre ambos, embora a comunicação 

tenha ocorrido por meio de gestos.

b) amistoso e, ao mesmo tempo, marcado por estranhamentos, além de ter se dado 

por meio de comunicação não verbal. 

c) tenso e marcado por choques culturais, que quase resultaram em conflito armado. 

d) amigável e marcado por longos diálogos.

Habilidade trabalhada: (EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo 
Mundo, da Europa, da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as 
interações que ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico.

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

233



História – 7º ano – 3º bimestre – Plano de desenvolvimento – Proposta de acompanhamento da aprendizagem

Resposta: Alternativa B. De acordo com o relato de Caminha, os primeiros contatos entre 
indígenas e portugueses foram amigáveis, tendo sido os indígenas recebidos na nau portuguesa 
"com muito prazer e festa". No entanto, essas relações também foram marcadas por dificuldades 
de comunicação, a qual se deu por meio de gestos, e de estranhamentos culturais. 
Distratores: A alternativa A é incorreta, pois não houve o perfeito entendimento entre indígenas e 
portugueses. Apesar de ter ocorrido uma tentativa de comunicação por meio de gestos, as 
interpretações dos navegadores estavam também baseadas em interesses próprios, conforme 
consta na afirmação de que os portugueses entenderam que seria oferecido ouro em troca das 
contas de rosário porque assim o desejavam. Na alternativa C, não é correto afirmar, com base no 
trecho, que as primeiras interações entre indígenas e portugueses foram marcadas por tensões 
que quase resultaram em conflito armado. Embora tenha havido estranhamentos culturais, essas 
interações não chegaram a gerar grandes tensões. Já o efeito distrator na alternativa D está em 
considerar a ocorrência de diálogo entre indígenas e portugueses. Na carta, não há a visão dos 
indígenas em relação aos portugueses, mas somente a dos portugueses, representados pelo 
escrivão Caminha, em relação os indígenas. 

Leia o texto a seguir para responder às questões 2 e 3. 

Apesar  de  toda  essa  indeterminação,  com  base  nos  documentos

disponíveis, um ponto pode ser afirmado desde já. A guerra dos Tamoio

não consistiu num movimento "nativista", contra a colonização e pela

retomada da terra  e da liberdade dos índios.  Não foi  uma guerra de

"índios" contra "europeus".  As fontes descrevem claramente a guerra

que  estourou  na região  da  Guanabara  configurada  como  um  duplo

sistema de alianças, havendo "índios" e "europeus" de ambos os lados.

De um lado, os chamados Tupiniquim (em São Vicente) e os Temiminó

(ao norte da Guanabara)  com seus aliados  portugueses,  de outro,  os

chamados Tamoio (ou Tupinambá) e seus aliados franceses.

PERRONE-MOISÉS, Beatriz; SZTUTMAN, Renato. Notícias de uma certa Confederação Tamoio. Disponível em:
<http://www.scielo.br/pdf/mana/v16n2/07.pdf>. Acesso em: 24 set. 2018.

2.  A Confederação dos Tamoios foi um conflito ocorrido entre 1554 e 1567 no litoral da

atual região Sudeste do Brasil. Com base na leitura do trecho acima e as discussões

realizadas ao longo do bimestre, é correto afirmar que a Confederação: 

a) opôs conquistadores europeus (portugueses e tupiniquins) às sociedades nativas 

da América, formadas por tupinambás e franceses. Por isso, pode ser considerada 

uma expressão de resistência contra a colonização.
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b) foi um movimento de resistência dos povos nativos da região (Tupinambá, 

Tupiniquim e Temiminó) contra os invasores europeus (portugueses e franceses), 

mas que não pregou a retomada da terra e a liberdade dos indígenas.

c) foi um movimento em que os Tupinambá se aliaram aos franceses para resistir aos 

invasores portugueses e enfrentar seus inimigos locais, os Tupiniquim e os 

Temiminó.

d) aconteceu após a traição dos Tupiniquim, que se aliaram aos portugueses e 

franceses contra os demais povos indígenas que resistiam no litoral. 

Habilidade trabalhada: (EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da 
América para as populações ameríndias e identificar as formas de resistência.
Resposta: Alternativa C. Como explica o próprio trecho, "não foi uma guerra de 'índios' contra 
'europeus'. [...] De um lado, os chamados Tupiniquim (em São Vicente) e os Temiminó (ao norte da
Guanabara) com seus aliados portugueses, de outro, os chamados Tamoio (ou Tupinambá) e seus
aliados franceses."
Distratores: As alternativas A, B e D são incorretas, mas cumprem efeito distrator ao jogar com a 
confusão entre os nomes dos diferentes povos (tanto europeus quanto indígenas) e seu 
posicionamento na complexa política de alianças e enfrentamentos que se estabeleceu no litoral 
do Brasil durante o século XVI. No entanto, as configurações de alianças apresentadas estão 
incorretas. A resposta B também pode confundir o aluno ao afirmar corretamente – usando os 
termos do próprio trecho – que o movimento "não pregou a retomada da terra e a liberdade dos 
índios".

3. Com  base  no  texto  "Notícias  de  uma  certa  Confederação Tamoio" e  em  seus

conhecimentos sobre as sociedades indígenas da América, justifique a afirmação: "a

Confederação dos Tamoio não consistiu num movimento 'nativista'".

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

Habilidade trabalhada: (EF07HI08) Descrever as formas de organização das sociedades 
americanas no tempo da conquista com vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, 
confrontos e resistências.
Resposta sugerida: A Confederação dos Tamoios não envolveu uma aliança geral de habitantes 
nativos de um lugar contra uma cultura externa, estrangeira, e por isso não se caracterizou em um
movimento "nativista". Isso ocorreu porque, ao contrário do que afirmam visões generalistas sobre
as sociedades americanas antes da chegada dos europeus, não havia um povo "índio"
homogêneo, mas sim diversos povos indígenas que se aliavam e guerreavam entre si. Assim, no 
momento da chegada dos europeus, tupiniquins e portugueses se aliaram contra tupinambás e 
franceses. 
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4. Observe o mapa abaixo, que mostra a concentração populacional brasileira em 2010,

para responder à questão. 

Distribuição populacional brasileira

Allmaps

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Atlas do Censo Demográfico 2010. Rio de Janeiro: IBGE,
2013. p. 56.

 Um dos fatores  que  explicam a  atual  concentração  da  população  brasileira  na  costa

atlântica é o processo de ocupação do território, iniciado no século XVI. Comente sobre

essa afirmação.
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___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

Habilidade trabalhada: (EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em 
diferentes épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 
europeia e asiática).
Resposta sugerida: Atualmente a maior parte da população brasileira concentra-se em cidades 
litorâneas ou em áreas do interior próximas ao litoral. Isso pode ser explicado, entre outros 
fatores, pelo fato de a colonização do território brasileiro ter sido mais intensa na costa – uma vez 
que era mais fácil a comunicação entre as diferentes partes da colônia e entre a colônia e sua 
metrópole –, criando, assim, pontos mais estáveis de povoamento nessa região e que perduraram 
ao longo do tempo.

Para responder às questões 5 e 6, leia abaixo o trecho do relato de um diálogo com

um tupinambá escrito pelo viajante francês Jean De Lèry, que esteve no Brasil em 1578: 

Os  nossos  tupinambás  muito  se  admiram  dos  franceses  e  outros

estrangeiros se darem ao trabalho de ir buscar o seu arabutan. Uma vez

um  velho  perguntou-me:  Por  que  vindes  vós  outros,  maírs e  pêros

(franceses e portugueses) buscar lenha de tão longe para vos aquecer?

Não tendes  madeira  em vossa terra?  Respondi  que tínhamos muita

mas não  daquela  qualidade,  e  que não  a  queimávamos,  como ele  o

supunha, mas dela extraíamos tinta para tingir, tal qual o faziam eles

com os seus cordões de algodão e suas plumas.

Retrucou o velho imediatamente: e porventura precisais de muito?

— Sim — respondi-lhe — pois no nosso país existem negociantes que

possuem mais panos, facas, tesouras, espelhos e outras mercadorias do

que podeis imaginar e um só deles compra todo o pau-brasil com que

muitos navios voltam carregados.  — Ah!  — retrucou o selvagem — tu

me contas maravilhas — acrescentando, depois de bem compreender o

que eu lhe dissera  — Mas esse homem tão rico de que me falas não

morre? — Sim — disse eu — morre como os outros. 
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Mas  os  selvagens  são  grandes  discursadores  e  costumam  ir  em

qualquer assunto até o fim, por isso perguntou-me de novo: e quando

morrem para quem fica o que deixam?  — Para seus filhos se os têm,

respondi; na falta destes para os irmãos ou parentes mais próximos. —

Na verdade, continuou o velho, que, como vereis, não era nenhum tolo,

agora vejo que vós outros maírs sois grandes loucos, pois atravessais o

mar e sofreis grandes incômodos, como dizeis quando aqui chegais, e

trabalhais  tanto  para  amontoar  riquezas  para  vossos  filhos  ou para

aqueles que vos sobrevivem! Não será a terra que vos nutriu suficiente

para alimentá-los também? Temos pais, mães e filhos a quem amamos;

mas estamos  certos  de  que depois  da  nossa  morte  a  terra  que  nos

nutriu  também  os  nutrirá,  por  isso  descansamos  sem  maiores

cuidados". 

Este  discurso,  aqui  resumido,  mostra  como  esses  pobres  selvagens

americanos,  que  reputamos  bárbaros,  desprezam  aqueles  que  com

perigo  de  vida  atravessam  os  mares  em  busca  de  pau-brasil  e  de

riquezas. [...]

DE LÈRY, Jean. Viagem à Terra do Brasil. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército Editora, 1961, p. 134-135.

Glossário

Arabutan: pau-brasil.

5.  No documento,  Jean de  Lèry  aponta  que  os  indígenas  consideravam os  europeus

"grandes loucos" por arriscarem a vida atravessando os mares em busca de riquezas.

Com base em seus conhecimentos, explique esse "desprezo" expresso pelo tupinambá

em relação à cultura e às ambições dos europeus. 

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________
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Habilidade trabalhada: (EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes 
interpretações sobre as dinâmicas das sociedades americanas no período colonial.
Resposta sugerida: A noção de um indivíduo acumular riquezas, que posteriormente seriam 
herdadas por seus filhos e parentes, era estranha aos tupinambás e demais povos ameríndios que
viviam do uso coletivo da terra e dos demais recursos naturais. Isso explica o "desprezo" pelos 
riscos corridos pelos comerciantes franceses e portugueses, que soavam como "loucura" na 
perspectiva do indígena.

6. Em sua opinião, o escambo do pau-brasil entre europeus e indígenas oferecia benefício

a  ambos?  Justifique  sua  resposta  com  base  nos  interesses  de  cada  povo  ao

estabelecer essa relação de troca de mercadorias.

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

Habilidade trabalhada: (EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das sociedades 
americanas e africanas e analisar suas interações com outras sociedades do Ocidente e do 
Oriente.
Resposta: Resposta pessoal. No entanto, ao desenvolver sua justificativa, o aluno deve 
argumentar levando em consideração os interesses de cada povo no escambo de pau-brasil: aos 
indígenas interessava muito mais obter itens de utilidade imediata, como armas e outros 
utensílios, pois o pau-brasil era uma espécie abundante no território em que viviam. Já para os 
europeus, interessava obter o pau-brasil para vendê-lo na Europa e acumular dinheiro.

7. Sobre a escravidão na América é incorreto afirmar que: 

a) os escravizados eram tratados como mercadorias que proporcionavam grandes 

lucros.

b) o tráfico negreiro, altamente rentável, foi uma das bases da economia mercantil do 

período colonial.

c) os escravizados capturados por dívidas ou vencidos nas guerras eram dispensáveis 

à economia mercantil.

d) o comércio de escravizados envolvia a captura, transporte e venda de pessoas para 

o trabalho nas colônias.

Habilidade trabalhada: (EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções 
em relação ao escravismo antigo e à servidão medieval.
Resposta: Alternativa C. O comércio de escravizados no mundo moderno era altamente lucrativo, 
se diferenciando da escravidão antiga que geralmente ocorria por dívidas, captura em guerras etc.;
e não estava vinculada a ganhos financeiros.
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Distratores: As afirmações de A, B e D estão corretas, pois a escravidão moderna tornou-se uma 
atividade organizada e altamente lucrativa.

Leia o texto a seguir para responder à questão 8. 

Especificamente sobre a presença dos jesuítas no Brasil colonial, esta

se estendeu de 1549, quando aqui chegou a primeira leva dos padres

inacianos liderados por Nóbrega, até 1759, data de sua expulsão pelo

Marquês de Pombal. Esses 210 anos se constituem a primeira e mais

longa experiência educacional brasileira, período que começa com as

escolas de ler e escrever destinadas à catequese e com a edificação dos

colégios para filhos de colonos. 

FERREIRA Jr. Amarilio. Os jesuítas na pesquisa educacional. Em Aberto, Brasília, v. 21, n. 78, p. 14, dez. 2007. 

8. A Companhia de Jesus foi fundada pelo espanhol Inácio de Loyola em 1534, período

marcado por  grandes embates políticos,  sociais  e  religiosos  na  Europa.  Explique  a

função desempenhada por essa ordem religiosa no Brasil, considerando o contexto em

que ela foi fundada. 

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

Habilidade trabalhada: (EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas 
religiosas e os processos culturais e sociais do período moderno na Europa e na América.
Resposta sugerida: No século XVI, o continente europeu passava por diversos embates, entre os 
quais as reformas religiosas. Nesse momento de crise, uma das missões das ordens religiosas, 
como a Companhia de Jesus, foi a de difundir o Catolicismo nas terras recém-descobertas na 
América, na África e na Ásia. Dessa forma, no Brasil, os jesuítas desempenharam tanto a função 
de catequizar os indígenas quanto a de instruir os filhos dos colonos, segundo a fé cristã. 

9. Observe a imagem a seguir.
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Feitoria de São Jorge da Mina, localizada na atual Gana.

Primeira  feitoria  portuguesa  construída  por  volta  do ano  de  1480,  na  costa  ocidental

africana. Sobre as feitorias, é correto afirmar que:

a) possuíam função unicamente militar, utilizadas para abrigar tropas nas guerras de 

dominação dos reinos africanos.

b) possuíam, além da função de fortaleza, a de entreposto comercial, porém jamais 

foram usadas para o tráfico negreiro, o qual ocorria clandestinamente.

c) possuíam, além da função de fortaleza, a de entreposto comercial exclusivo do 

tráfico negreiro, dada sua maior proteção contra invasões e fugas.

d) possuíam, além da função de fortaleza, a de entreposto comercial para diferentes 

tipos de mercadorias, mas ao longo dos séculos o tráfico negreiro assumiu um lugar

de destaque nas transações realizadas.

Habilidade trabalhada: (EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de 
escravizados em suas diferentes fases, identificando os agentes responsáveis pelo tráfico e as 
regiões e zonas africanas de procedência dos escravizados.
Resposta: Alternativa D.
Distratores: A alternativa A induz a uma resposta errada, visto que até o século XIX os europeus 
tiveram muita dificuldade em efetivamente dominar os reinos africanos. As feitorias tinham 
função comercial, mas essa função jamais se restringiu ao tráfico negreiro, nem o excluiu, como 
sugerem as alternativas B e C.

Leia o texto abaixo, escrito por von Martius, pesquisador alemão que visitou o Brasil

no século XIX, e em seguida responda à questão 10.
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É costume dos negros do Brasil nomearem todos os anos um rei e sua

corte. Esse rei não tem prestígio algum político nem civil sobre os seus

companheiros de cor; goza apenas da dignidade vaga tal como o rei da

fava, no dia de Reis da Europa, razão porque o governo luso-brasileiro

não opõe dificuldade alguma a essa formalidade sem significação. Pela

votação  geral  foram  nomeados  Rei  Congo e  Rainha  Xinga,  diversos

príncipes e princesas, com seis  mafucas (camareiros e camareiras) e

dirigiam-se em procissão à igreja dos pretos. 

SPIX, J. B.; MARTIUS, C. F. P von. Viagem ao Brasil. In: CASCUDO, Luís da Câmara. Antologia do folclore
brasileiro. São Paulo: Global, 2002.

10. A Congada é uma festa tradicional de origem afro-brasileira que surgiu no período

colonial e é atualmente praticada em algumas regiões do Brasil. Com base no texto e

em seus  conhecimentos  sobre  as  sociedades  africanas,  é  incorreto afirmar  que  a

Congada: 

a) apresenta tanto aspectos da religiosidade católica quanto elementos do imaginário 

africano. 

b) faz referência ao antigo Reino do Congo, estado centralizado africano que teve 

origem no século XIV.

c) era uma festa organizada e praticada somente por negros livres.

d) pode ter sua origem explicada a partir da escravização de povos bantos no Brasil.

Habilidade trabalhada: (EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos das sociedades 
africanas e americanas antes da chegada dos europeus, com destaque para as formas de 
organização social e o desenvolvimento de saberes e técnicas.
Resposta: Alternativa C. A Congada, surgida no período colonial, era organizada e praticada por 
escravizados e negros livres, cujo número se tornou bastante expressivo no século XIX graças às 
práticas de alforria. 
Distratores: As afirmações de A, B e D estão corretas. Na alternativa A, o aluno pode não conhecer
a influência da religiosidade católica na Congada, no entanto, conforme aponta o texto, nessa 
festa o rei, a rainha e sua corte dirigem-se "em procissão à igreja dos pretos", além disso, a festa 
era comparada, em nível simbólico, ao dia de Reis na Europa. Na alternativa B, o próprio nome da 
festividade "Congada" reflete sua relação com o reino do Congo. Para não assinar a alternativa D, 
é necessário que o aluno saiba que os bantos constituíam o reino do Congo. No entanto, a 
Congada não era praticada somente por bantos, mas também por sudaneses. 

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

242



História – 7º ano – 3º bimestre – Plano de desenvolvimento – Proposta de acompanhamento da aprendizagem

Ficha de acompanhamento das aprendizagens 
Esta ficha sugerida é apenas uma das muitas possibilidades.  É importante ter  em

mente que a avaliação não deve ser entendida como um fim em si mesma, mas como uma

das muitas ferramentas a serviço de uma compreensão dos avanços e das necessidades

de cada aluno, respeitando o período de aprendizagem de cada um. 

LEGENDA

Total = TT Em evolução = EE Não desenvolvida = ND

Nome: ____________________________________________________________________________________________

Turma: _______________ Data: _________________

Questão Habilidade TT EE ND Anotações

1 (EF07HI02) 

Identificar 

conexões e 

interações entre 

as sociedades do 

Novo Mundo, da 

Europa, da África 

e da Ásia no 

contexto das 

navegações e 

indicar a 

complexidade e 

as interações que 

ocorrem nos 

Oceanos 

Atlântico, Índico e 

Pacífico.

Percebe os 

primeiros 

contatos entre 

europeus e 

indígenas, 

refletindo sobre

os interesses 

dos 

portugueses 

em obter 

riquezas da 

nova terra.

Percebe 

parcialmente os 

primeiros 

contatos entre 

europeus e 

indígenas, 

refletindo sobre 

os interesses dos 

portugueses em 

obter riquezas da 

nova terra.

Não percebe os 

primeiros 

contatos entre 

europeus e 

indígenas, não 

refletindo sobre 

os interesses dos 

portugueses em 

obter riquezas da 

nova terra.
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2 (EF07HI09) 

Analisar os 

diferentes 

impactos da 

conquista 

europeia da 

América para as 

populações 

ameríndias e 

identificar as 

formas de 

resistência.

Percebe as 

motivações que

desencadeara

m os conflitos, 

tendo em vista 

as associações 

entre os atores 

históricos 

desse 

acontecimento.

Percebe 

parcialmente as 

motivações que 

desencadearam 

os conflitos, tendo

em vista as 

associações entre

os atores 

históricos desse 

acontecimento.

Não percebe as 

motivações que 

desencadearam 

os conflitos, tendo

em vista as 

associações entre

os atores 

históricos desse 

acontecimento.

3 (EF07HI08) 

Descrever as 

formas de 

organização das 

sociedades 

americanas no 

tempo da 

conquista com 

vistas à 

compreensão dos

mecanismos de 

alianças, 

confrontos e 

resistências.

Identifica as 

relações entre 

europeus e 

indígenas e as 

motivações das

disputas 

territoriais, bem

como lutas de 

resistência.

Identifica 

parcialmente as 

relações entre 

europeus e 

indígenas e as 

motivações das 

disputas 

territoriais, bem 

como lutas de 

resistência.

Não identifica as 

relações entre 

europeus e 

indígenas e as 

motivações das 

disputas 

territoriais, bem 

como lutas de 

resistência.
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4 (EF07HI12) 

Identificar a 

distribuição 

territorial da 

população 

brasileira em 

diferentes épocas,

considerando a 

diversidade 

étnico-racial e 

étnico-cultural 

(indígena, 

africana, europeia

e asiática).

Analisa, com 

base em fontes 

confiáveis, os 

resultados da 

ocupação do 

território 

brasileiro. 

Analisa 

parcialmente, 

com base em 

fontes confiáveis, 

os resultados da 

ocupação do 

território 

brasileiro.

Não analisa, com 

base em fontes 

confiáveis, os 

resultados da 

ocupação do 

território 

brasileiro.

5 (EF07HI10) 

Analisar, com 

base em 

documentos 

históricos, 

diferentes 

interpretações 

sobre as 

dinâmicas das 

sociedades 

americanas no 

período colonial.

Consegue 

interpretar 

documentos 

históricos e 

extrair 

informações 

sobre as 

dinâmicas das 

sociedades 

americanas no 

período 

colonial.

Consegue 

interpretar 

parcialmente 

documentos 

históricos e extrair

informações 

sobre as 

dinâmicas das 

sociedades 

americanas no 

período colonial.

Não consegue 

interpretar 

documentos 

históricos e 

extrair 

informações 

sobre as 

dinâmicas das 

sociedades 

americanas no 

período colonial.
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6 (EF07HI14) 

Descrever as 

dinâmicas 

comerciais das 

sociedades 

americanas e 

africanas e 

analisar suas 

interações com 

outras 

sociedades do 

Ocidente e do 

Oriente.

Identifica, por 

meio de análise

de documento 

histórico, as 

dinâmicas 

comerciais 

entre indígenas 

e europeus.

Identifica 

parcialmente, por 

meio de análise 

de documento 

histórico, as 

dinâmicas 

comerciais entre 

indígenas e 

europeus.

Não identifica, por

meio de análise 

de documento 

histórico, as 

dinâmicas 

comerciais entre 

indígenas e 

europeus.

7 (EF07HI15) 

Discutir o 

conceito de 

escravidão 

moderna e suas 

distinções em 

relação ao 

escravismo 

antigo e à 

servidão 

medieval.

Distingue 

diferenças do 

conceito de 

escravidão ao 

longo do 

tempo.

Distingue 

parcialmente 

diferenças do 

conceito de 

escravidão ao 

longo do tempo.

Não distingue 

diferenças do 

conceito de 

escravidão ao 

longo do tempo.
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8 (EF07HI05) 

Identificar e 

relacionar as 

vinculações entre 

as reformas 

religiosas e os 

processos 

culturais e sociais

do período 

moderno na 

Europa e na 

América.

Compreende a 

ação dos 

jesuítas no 

"Novo Mundo", 

tendo em vista 

os processos 

desencadeados

no período 

moderno na 

Europa.

Compreende 

parcialmente a 

ação dos jesuítas 

no "Novo Mundo", 

tendo em vista os 

processos 

desencadeados 

no período 

moderno na 

Europa.

Não compreende 

a ação dos 

jesuítas no "Novo 

Mundo", tendo em

vista os 

processos 

desencadeados 

no período 

moderno na 

Europa.

9 (EF07HI16) 

Analisar os 

mecanismos e as 

dinâmicas de 

comércio de 

escravizados em 

suas diferentes 

fases, 

identificando os 

agentes 

responsáveis pelo

tráfico e as 

regiões e zonas 

africanas de 

procedência dos 

escravizados.

Identifica a 

organização 

administrativa 

da coroa 

portuguesa 

voltada a 

atender as 

lógicas do 

comércio 

transatlântico. 

Identifica 

parcialmente a 

organização 

administrativa da 

coroa portuguesa 

voltada a atender 

as lógicas do 

comércio 

transatlântico.

Não identifica a 

organização 

administrativa da 

coroa portuguesa 

voltada a atender 

as lógicas do 

comércio 

transatlântico.
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10 (EF07HI03) 

Identificar 

aspectos e 

processos 

específicos das 

sociedades 

africanas e 

americanas antes

da chegada dos 

europeus, com 

destaque para as 

formas de 

organização 

social e o

desenvolvimento 

de saberes e 

técnicas.

Reconhece as 

contribuições 

dos saberes 

dos povos 

africanos para 

a formação 

cultural 

brasileira.

Reconhece 

parcialmente as 

contribuições dos 

saberes dos 

povos africanos 

para a formação 

cultural brasileira.

Não reconhece as

contribuições dos 

saberes dos 

povos africanos 

para a formação 

cultural brasileira.

Ficha de acompanhamento individual
A ficha de acompanhamento individual é um instrumento de registro

onde podemos verificar e avaliar de forma individual, contínua e diária,

a  evolução  da  aprendizagem.  Ela  serve  para  que  nós,  professores,

possamos acompanhar o progresso de cada um de nossos alunos [...].

BRASIL. Ministério da Educação. Programa de Apoio a Leitura e Escrita: PRALER. Brasília, DF: FNDE, 2007.
Caderno de Teoria e Prática 6: Avaliação e projetos na sala de aula, p. 20.

LEGENDA

Total = TT Em evolução = EE Não desenvolvida = ND

Nome: 

Turma: Data: 

Avaliação das aprendizagens

Aluno Professor Comunidade
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Objetivos da 

aprendizagem

Quais são as 

potencialidade

s do aluno?

Quais são

as 

limitaçõe

s do 

aluno?

Quais 

estratégias 

de ensino-

aprendizage

m 

funcionaram 

bem ao longo

do bimestre?

Houve 

necessidad

e de 

reorientar 

estratégias 

durante o 

processo?

Houve 

envolvimento da 

comunidade no 

processo de 

ensino-

aprendizagem?

Compreender a 

diversidade e amplitude 

das populações indígenas

que habitavam a América 

antes da chegada dos 

europeus, em 

contraponto à identidade 

generalista do "índio".

.

Comparar as formas de 

propriedade e relações de

trabalho de diferentes 

sociedades (europeias e 

indígenas).

Compreender os 

interesses econômicos 

europeus na América.

Ler e analisar 

documentos históricos 

(relatos de colonizadores 

europeus).

Compreender as 

dimensões geográfica e 

quantitativa do tráfico 

transatlântico de 

escravizados.
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Explicar a maneira com 

que se davam as relações

comerciais entre 

europeus e africanos e 

identificar os principais 

agentes envolvidos 

nessas relações 

comerciais.

Caracterizar as condições

de aprisionamento, 

transporte transatlântico 

e chegada dos 

escravizados nas 

Américas.

Compreender a 

importância do açúcar na 

economia mundial da 

Idade Moderna e no início

do processo de 

colonização do Brasil.

Identificar a organização 

territorial da produção de 

açúcar no Brasil colônia, 

bem como o espaço do 

engenho.

Compreender as disputas

entre Portugal e Holanda 

no século XVII e seu 

papel na crise da 

produção açucareira do 

Brasil.

Desenvolvimento de competências gerais e específicas

Competência TT EE ND Anotações
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Competências Gerais

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos 

historicamente construídos sobre o mundo físico, 

social, cultural e digital para entender e explicar a 

realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou 

visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual,

sonora e digital –, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se 

expressar e partilhar informações, experiências, ideias

e sentimentos em diferentes contextos e produzir 

sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 

informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 

sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer 

protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

Competências específicas de História

1. Compreender acontecimentos históricos, relações 

de poder e processos e mecanismos de 

transformação e manutenção das estruturas sociais, 

políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e

em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e 

intervir no mundo contemporâneo.

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos 

e proposições em relação a documentos, 

interpretações e contextos históricos específicos, 

recorrendo a diferentes linguagens e mídias, 

exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de 

conflitos, a cooperação e o respeito.
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5. Analisar e compreender o movimento de 

populações e mercadorias no tempo e no espaço e 

seus significados históricos, levando em conta o 

respeito e a solidariedade com as diferentes 

populações.

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de 

informação e comunicação de modo crítico, ético e 

responsável, compreendendo seus significados para 

os diferentes grupos ou estratos sociais.

Valores e atitudes TT EE ND Anotações

Demonstrou interesse e participou das aulas e 

atividades.

Propôs análises e criou soluções para os problemas 

apresentados.

Valorizou diferentes manifestações culturais e 

práticas artísticas.

Partilhou informações, experiências, ideias e 

sentimentos.

Exerceu protagonismo e respeito ao lidar com os 

meios digitais.

Demonstrou interesse e exerceu atitudes 

relacionadas à prática da cidadania.

Argumentou de forma ética.

Respeitou sua saúde física e emocional, assim como 

o sentimento dos colegas.

Exercitou empatia e valorizou a diversidade.

Agiu com autonomia e responsabilidade de acordo 

com princípios éticos.
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